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Informações para os clientes – Petzl Croll B16 e B16AAA. 

17 de Abril de 2014 

 

Estas informações são específicas para quem faz o uso intensivo do ascensor ventral Croll. 

 

 

1-Revisão dos fatos: 

Como explicado no nosso comunicado anterior publicado no site da Petzl no dia 17 e março de 2014, dois 

clientes diferentes nos informaram de falhas recentes na cabeça do rebite em dois Croll’s; nenhuma das 

falhas resultaram em acidente. Estes dois Croll’s que apresentaram falhas foram utilizados em plataformas 

offshore no Mar do Norte. Não havia nenhum sinal de desgaste ou danos específicos em cada CROLL antes 

das falhas apresentadas. 

 
 
2-Pesquisa das potenciais causas:  

 

- Material analisado dos rebites: 

Procedimento: testes de dureza Vickers foram realizados na superfície e na posição transversal dos rebites em questão.  

Resultados: Os resultados destes testes estão dentro de nossas especificações técnicas. 

 

Procedimento: A análise química do rebite  

Resultados: Em adição aos elementos de aço (C + Fe + Cr), observou-se a presença de cálcio (Ca), magnésio (Mg), sódio (Na), 

e o cloro (Cl) (todos os presentes na água salgada) do ambiente de trabalho. 

 

 

(Análise química do rebite quebrado) 

 

 

 

- Análise de corrosão: 

Procedimento: observações microscópicas em relação ao eixo longitudinal do rebite. Ampliação de x50 para x200.  

Resultados: corrosão localizada é visível ao longo de todo o corpo do rebite. 

 

     

                    Magnification = x50                     Magnification = x200                                      Magnification = x200 



 

(Imagens microscópicas do rebite quebrado mostra corrosão e rachaduras) 

 

 

- Perfil da superfície quebrada: 

1° perfil visual = modo de falha por desgaste na superfície da rachadura: 

 

Procedimento: Microscópio Eletrônico de Varredura (M.E.V) para observar a superfície da rachadura.  

Resultados: Foram observadas a presença de propagação de trincas por desgaste. 

 

Tal como acontece com qualquer ascensor ventral CROLL, durante cada utilização, a carga dinâmica súbita é produzida quando o 

peso do corpo do utilizador é aplicado ao terminal de corda. Em outros ascensores, como o Ascension, a carga é mais gradual. 

Esta carga dinâmica súbita em combinação com o efeito de "io-io" pode conduzir a forças dinâmicas de até 2,5 kN. O ascensor é 

sujeito a cargas cíclicas que variam de 0 kN para 2,5 kN. A combinação desta carga cíclica e a corrosão levou a uma superfície 

de fratura inicial típica de fissuras que se espalham por desgaste. 

 

   

(M.E.V. imagem da fissura na superfície por propagação de desgaste) 

 

2° perfil visual = modo de falha frágil em dois terços da superfície de ruptura: 

 

Procedimento: Microscópio Eletrônico de Varredura (M.E.V.) para observar a superfície do Croll.  

Resultados: O exame revelou o tipo de rosto de clivagem, que é uma característica do modo de falha frágil. 

 

Isto também confirma a natureza repentina da falha. Cerca de dois terços da superfície de ruptura mostram uma clivagem 

perfeitamente "lisa" associada com rachaduras secundárias, e denotam fragilidade em fratura. Podemos concluir que o fracasso 

final foi devido a uma sobrecarga repentina do rebite já danificado. 

 

 

(M.E.V. imagem da superfície da fratura mostra o tipo de clivagem que é uma característica do modo de falha quebradiça) 

 

 

- Ensaios de fadiga: 

Procedimento: Os testes de carga cíclica foram realizados em nosso laboratório para replicar as condições de serviço (exceto a 

presença de corrosão), em uma tentativa de reproduzir a falha. A 100 kg de carga cíclica é aplicada ao CROLL.  

Resultados: O corpo CROLL falhou antes de qualquer dano observado no rebite. Até à data, não foi possível reproduzir as duas 

falhas observadas em campo. 



 

(Testes de carga cíclica com uma massa de 100 kg) 

 

 

 

-Conclusões: A hipótese mais provável é que a cabeça do rebite falhou devido a uma combinação de três fatores: 

 

1-Iniciação: Corrosão (plataforma offshore) => Uso em um ambiente marinho iniciando corrosão no corpo do rebite e sob a 

cabeça do rebite em uma área não-visível.  

2-Propagação: carregamento cíclico => O ascensor foi submetido a carga cíclica variando de 0 a 2,5 kN, que propagou fissuras 

de fadiga vindo dos pontos de corrosão.  

3-Falha: fissuras de fadiga tornaram-se grande o suficiente para levar a uma falha súbita completa. 
 

 
 

3-Conclusão: 
 

Observações:  

- Historicamente, os EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) Petzl tem sido freqüentemente utilizados em ambientes 
corrosivos (por exemplo, ambientes marinhos, expostos a presença de produtos petroquímicos, etc), e a experiência ns 

mostrou que isto geralmente não cria problemas.  
- No entanto, sob certas condições, o tempo de vida do produto, por vezes, pode ser grandemente reduzido, devido a 

fenomenos de corrosão, especialmente se o uso do EPI é predominantemente num ambiente corrosivo. Veja trecho do 
manual técnico: 

 
 

 

- Além disso, a corrosão dos aços inoxidáveis (todos os aços inoxidáveis corroem) é difícil de detectar, uma vez que se 
desenvolve através de um processo de micro-fissuras quase indetectáveis para o olho humano. A detecção da corrosão dos aços 

inoxidáveis é mais difícil quando o componente esta em um lugar escondido. 
 
- Reforçar a resistência à corrosão do nosso EPI para resistir a ambientes severos (por exemplo, ambiente marinho, 
petroquímicos, etc) que exigem o uso de alta resistência à corrosão (HCR) aços inoxidáveis, que têm menores propriedades 

mecânicas, incluindo menor resistência mecânica. Por conseguinte, isso exigiria um aumento significativo no tamanho do EPI 
para que pudesse satisfazer as exigências de padrão e restrições de uso. Além disso, o corpo de alumínio não pode ser 

suficientemente resistente para suportar exposições de corrosão de tais ambientes. Assim, uma peça de EPI feito para ser "à 
prova de corrosão" em tais ambientes, requer uma concepção inteiramente nova de produto. 

 
Conclusões:  

O EPI Petzl não é projetado para ser a prova de corrosão. No entanto, o uso de Petzl EPI em ambientes altamente corrosivos 
(por exemplo, ambientes marinhos, petroquímicos, etc), é possível, em determinadas condições: 

 É necessário maior vigilância e inspeção periódica mais regular.  
 Requer manutenção com maior frequencia. 

 Seu tempo de vida pode ser bastante reduzido.  

 Análise de risco do usuário deve incorporar o risco específico de corrosão de materiais em ambientes corrosivos.  
 
 



4-Recomendações operacionais Petzl:  

A frequência desta falha em serviço do CROLL é excepcionalmente baixa (dois em centenas de milhares). No entanto, a Petzl 

recomenda:  

4-1: Quando usado em um ambiente corrosivo, enxaguar e secar qualquer EPI metálico Petzl após cada utilização, a fim de 

limitar os problemas de corrosão em potencial (em particular nas áreas escondidas). 

4-2: De acordo com as recomendações Petzl, quando conectado a um ascensor, o usuário deve ter um dispositivo de backup ou 

uma conexão a um segundo ascensor. 

4-3: Os usuários devem inspecionar visualmente seu CROLL B16 & B16AAA para verificar se a cabeça do rebite não está 

faltando. 
 
 

 
A Petzl solicita que esta informação seja disponibilizada para todos aqueles que trabalham com o bloqueador ventral 

Croll, para que mantenham corretamente e inspecionem o equipamento, e sugere fortemente que as recomendações 
listadas acima sejam colocadas em prática. 

 
 

 
 

Time Petzl 
 

FAQ – Perguntas Frequentes 
 

 Isso afeta todas as versões anteriores do Croll? Os dois dispositivos com uma cabeça de rebite 

quebrados são a versão anterior do CROLL (B16 e B16AAA). As recomendações Petzl 4-1 e 4-2 

aplicam-se a qualquer dispositivo de corda Petzl. A recomendação Petzl  4-3 se aplica a todas as 

versões anteriores do CROLL (B16 e B16AAA). 

 

 

 

 Isso afeta o modelo novo, B16BAA CROLL? Como medida de precaução, as recomendações Petzl 4-1, 

4-2, 4-3 aplicam-se também para o novo, Croll B16BAA. 

 

 

 Eu uso o meu CROLL em um ambiente não-marinho; eu preciso realizar esta inspeção? Como medida 

de precaução, recomendamos que você execute essa inspeção, pois você pode estar em um ambiente 

corrosivo, como na presença de produtos petroquímicos. 

 

 Como faço para verificar a cabeça do rebite? Apenas verifique visualmente se a cabeça do rebite ainda 

está intacta. 

 

 Se a cabeça do rebite está intacta, eu posso continuar a usar o meu CROLL? Sim, você pode continuar 

a usar o CROLL de acordo com o manual técnico, e continuar a inspecioná-lo de acordo com as 

recomendações do Petzl em http://www.petzl.com/us/ppe-checking.  

 

http://www.petzl.com/us/ppe-checking


 O que devo fazer se a cabeça do rebite no meu CROLL estiver faltando ou danificada? Seu CROLL deve 

ser imediatamente aposentado, e pedimos que entre em contato com seu distribuidor local. 

 

 Se a cabeça do rebite vier a falhar durante o uso, o que é o resultado provável? Se o seu sistema está 

sob tensão não vai acontecer nada, mas assim que a tensão é liberada, você pode perder o rebite e 

seu CROLL não trava mais. 

 

 Houve alguma acidentes / lesões relatadas como resultado dessas falhas rebite? Nenhum acidente 

foram relatados a nós. 

 


